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1. Introdução

O Projeto Orkutemática surgiu em uma sala de aula de Laboratório de Prática de Ensino de Matemática III, disciplina do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS. Esta disciplina oferece aos alunos a possibilidade de desenvolverem um curso de extensão voltado para alunos de Ensino Médio.

Após leituras e discussões sobre Ambientes de Aprendizagem (Skowsmose, 2000) com especial atenção para a Modelagem Matemática (Barbosa, 2001), nos sentimos desafiados e decidimos que não queríamos realizar um curso de extensão nos moldes tradicionais. Foi então que um dos colegas sugeriu que realizássemos uma pesquisa com os alunos de sua escola sobre o Orkut, uma vez que o tema vinha despertando o interesse dos alunos enquanto usuários, bem como a preocupação da escola sobre a segurança e a privacidade de seus alunos.

2. Ambientes de Aprendizagem

Um ambiente de aprendizagem, de acordo com Skovsmose (2000), é formado por todas as condições de aprendizagem disponibilizadas aos alunos, incluindo ambiente físico, recursos, propostas metodológicas, etc. Diferentes ambientes de aprendizagem estimulam os alunos a realizarem diferentes atividades e, conseqüentemente, a pensarem de formas diferentes.

O autor caracteriza os diversos ambientes de aprendizagem dividindo-os em duas classes: exercícios ou cenários para investigação. A primeira está presente geralmente no ensino tradicional, pautado em um contrato didático bem claro, no qual o professor expõe o conteúdo, apresenta alguns exemplos e, a seguir, o aluno realiza exercícios de fixação. Nestes ambientes, são exigidas tarefas claras e bem delineadas pelo professor. A segunda classe apresentada se refere aos cenários para investigação, nos quais o aluno é instigado a formular perguntas, elaborar hipóteses, investigar situações, nas quais a possibilidade de criação e de questionamentos é bem vinda. 

O autor ainda faz uso de outro critério na caracterização dos ambientes de aprendizagem, de acordo com o “nível” de realidade utilizada nas situações. Divide os ambientes segundo a utilização de referências à realidade, à semi-realidade ou à matemática pura. Um ambiente faz referência à realidade quando se utiliza de situações cotidianas ou decorrentes de outras ciências, apresentando os dados da forma original. A semi-realidade é utilizada quando apresentamos situações fictícias, com dados criados pelo professor, mas em um contexto não matemático. As referências à matemática pura aparecem em aulas teóricas ou situações de exercícios ou investigação em que o ambiente envolve apenas entes matemáticos.

Um exemplo de ambiente de aprendizagem que se refere à realidade é a Modelagem Matemática, definida por Barbosa (2001) como “um ambiente de aprendizagem no qual os alunos são convidados a indagar e ou investigar, por meio da matemática, situações advindas de outras áreas da realidade”. 

Combinando as duas diferentes classificações para ambientes de aprendizagem, é possível categorizar seis diferentes ambientes de aprendizagem. Dificilmente, um professor é “fiel” a uma só destas categorias. Muitas vezes um ambiente de exercício pode migrar para um cenário para investigação através dos questionamentos propostos, assim como, um ambiente de matemática pura ou semi-realidade, pode migrar para a realidade, com a introdução de novas tarefas e questões. Tais mudanças dependem fortemente da ousadia e da coragem do professor.

3. Parceria Universidade-Escola

O Curso de Licenciatura em Matemática tem conquistado diversas escolas como parceiras na formação de professores. Estas oferecem seu ambiente para a realização de estágios, observações e também cursos de extensão universitária ministrados por professores com a colaboração de licenciandos. Em particular, a disciplina de Laboratório de Prática de Ensino de Matemática III tem como principal objetivo, planejar, executar e avaliar uma experiência didática voltada a alunos do Ensino Médio e propõe, a cada semestre, diferentes experiências como: intervenções em cursos regulares, trabalhos voltados à educação de jovens e adultos, cursos de extensão sobre tópicos gerais de Matemática, cursos de matemática para o vestibular e participação no programa de pré cálculo para alunos calouros da UFRGS.

Este projeto foi desenvolvido pela professora e quatro alunos da disciplina de Laboratório III no Instituto de Educação Ivoti, localizado em Ivoti, município colonizado por imigrantes alemães, com cerca de 18 mil habitantes, distante 55 quilômetros de Porto Alegre. É uma escola particular, da Rede Sinodal de Educação, vinculada à Comunidade Evangélica Luterana. Participaram do projeto 19 alunos do Ensino Médio, escolhidos pela escola. Uma característica comum destes alunos é que todos moram na escola, ou seja, são alunos do internato. 

O projeto foi realizado nos meses de outubro e novembro de 2006, em 5 encontros presenciais, além da realização de atividades entre estes, período em que nos comunicávamos via e-mail e via ferramentas disponíveis em uma comunidade criada no ambiente do Orkut.

4. O Orkut
De acordo com a Wikipédia (2007), o Orkut é uma rede social filiada ao Google, criada em 19 de janeiro de 2004 com o objetivo de ajudar seus membros a criar novas amizades e manter relacionamentos. Seu nome é originado no projetista chefe, Orkut Büyükkokten, engenheiro do Google. Cada usuário no Orkut pode ter um perfil que é dividido em três partes: social, profissional e pessoal. 

Cada usuário forma nesta rede um grupo de amigos, com os quais se relaciona via mensagens ou recados. Muitas vezes os indivíduos mantém esta “amizade virtual” com pessoas completamente desconhecidas, o que pode ser perigoso, uma vez que muitos disponibilizam muitos dados pessoais e fotos em seu perfil. Esta é uma das preocupações do Instituto de Educação Ivoti em relação aos seus alunos, especialmente aqueles que moram no internato, logo acessam a Internet nas dependências da escola.

Os usuários do Orkut também podem criar comunidades, organizadas por interesses comuns, ou ainda ingressar em comunidades criadas por outras pessoas. Estas comunidades podem ser “fechadas”, neste caso o criador, ou moderadores autorizados por ele, permitirão ou não o ingresso de uma determinada pessoa na comunidade, ou podem ser “abertas”, ou seja, qualquer pessoa poderá participar da mesma. Em geral, os temas das comunidades são gerais como: times de futebol, alunos ou ex-alunos de uma determinada escola, moradores de uma cidade específica, etc. Mas algumas comunidades não são tão inocentes assim, como: “Eu odeio fulano”, ou ainda com motivos discriminatórios.  Esta é outra questão que evidentemente preocupa a direção da escola.

5. Projeto Orkutemática em Sala de Aula

Com o tema central definido, optamos por oferecer aos alunos um ambiente de aprendizagem de Modelagem Matemática caracterizado como cenário para investigação com referências à realidade, ou seja, um pouco audacioso, mas muito desafiador. É claro que tínhamos alguns receios, especialmente, em relação à aceitação dos alunos, mas também quanto à matemática que seria utilizada. Uma vez que, todos os aspectos a serem abordados seriam decididos junto aos alunos da escola, poderíamos ter surpresas a este respeito.

Nossos encontros, exceto o segundo, ocorreram aos sábados, pela manhã. Este foi o horário mais conveniente, uma vez que os alunos envolvidos no projeto participavam de atividades diversas da escola, como esportes e música. A escola nos disponibilizou uma excelente sala equipada com cerca de vinte computadores e canhão para projeção.

Primeiro encontro: 07 de outubro de 2006.

Neste primeiro encontro, apresentamos aos alunos o convite, no sentido da definição de Modelagem Matemática de Barbosa (2001). Apresentamos aos alunos o tema Orkut, que os interessou muito. Percebemos logo que nosso convite foi aceito e partimos para o conhecimento do tema central, ou seja o Orkut. Investigamos juntos as funcionalidades do ambiente e, aqueles alunos que não participavam da rede, ingressaram, embora tivéssemos observado que eles não necessitariam ingressar no Orkut para participarem do projeto. Criamos uma comunidade no Orkut, chamada Orkutemática e começamos a ingressar nesta. Observamos que seria preciso criar um símbolo para a comunidade. Lançamos a idéia de discutirmos este tópico, nas semanas seguintes, no fórum da comunidade, o que de fato aconteceu, resultando no símbolo representado na fugura 1.
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Figura1: Símbolo da comunidade

Decidimos juntos que pesquisaríamos junto aos alunos do Ensino Médio, como eles usavam o Orkut. Para tal, naturalmente surgiu a necessidade de estudarmos alguns conteúdos de Estatística desconhecidos dos alunos, bem como, aprendermos a utilizar uma planilha eletrônica, pois eles faziam questão de pesquisar junto a todos os 310 alunos do Ensino Médio. Neste momento, o receio quanto aos conteúdos matemáticos que seriam abordados desapareceu.

Segundo encontro: 10 de outubro de 2006.

Neste encontro abordamos alguns conteúdos estatísticos em paralelo com a utilização de planilha eletrônica. Os alunos fizeram algumas simulações com dados referentes aos seus perfis do Orkut, como números de amigos, comunidades, etc. Esta simulação foi importante tanto como auxílio para a compreensão da Estatística, quanto para fornecer idéias futuras para a pesquisa.

Ao realizarmos cálculo de percentuais, percebemos que os alunos, em sua maioria, não tinham construído efetivamente o conteúdo de proporções e razões, apresentando dificuldades ao construir relações entre as grandezas. Tivemos que dar especial atenção a este ponto, retomando e reconstruindo estes conceitos.

Terceiro encontro: 28 de outubro de 2006.

Neste encontro, a partir de discussões no grande grupo, elaboramos uma lista de questões para compor o instrumento de pesquisa a ser aplicado junto aos alunos do Ensino Médio. Observamos que os alunos demonstraram preocupação com aspectos que nos surpreenderam, como a segurança, inserindo questões específicas sobre este tópico.

Este instrumento foi revisado por nós e então reproduzido para aplicação junto aos alunos do Ensino Médio.

Quarto encontro: 11 de novembro de 2006.

No período entre o terceiro e o quarto encontro, nossos alunos aplicaram os instrumentos com seus colegas. Ao final desta etapa, tínhamos 222 instrumentos para analisarmos. Os alunos ficaram um pouco decepcionados com este número, pois esperavam maior colaboração de seus colegas. Observamos que muitos alunos do terceiro ano não responderam o instrumento e atribuímos esta ocorrência ao fato de nossos alunos serem das turmas de primeiro ou segundo anos.

Neste encontro, os alunos tabularam os dados obtidos, utilizando fortemente os conhecimentos sobre planilha eletrônica abordados no segundo encontro. 

Quinto encontro: 2 de dezembro de 2006.

Neste encontro, finalizamos a tabulação dos dados, organizando asa informações em tabelas. Para contornar a questão do baixo número de questionários do terceiro ano, resolvemos computar os dados em três situações distintas: a primeira sobre o total de questionários, a segunda somente sobre os alunos dos segundos anos e a terceira sobre os alunos do curso de Magistério.

Discutimos juntos os resultados, que foram registrados simultaneamente por duas alunas escolhidas como redatoras. 

Apresentamos a seguir uma pequena parte dos resultados desta pesquisa.

Do total da nossa amostra, 222 alunos, 178 participam do Orkut. Isso representa, em termos relativos 80%, com uma margem de erro de 2% para mais ou para menos.

Fazendo um estudo dos locais de acesso ao site, verificamos que do total de alunos que participam do site, 55% acessam de suas casas e em segundo lugar aparece o acesso pela biblioteca da escola, com 24%.

Verificamos que os pais dos alunos do ensino médio do IEI conhecem o Orkut, porém poucos participam. Confira na figura 2, abaixo, alguns dados:
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Figura 2: Gráficos sobre o conhecimento dos pais sobre o Orkut.

Considerando que a maioria dos pais conhece o Orkut, e que este faz parte do cotidiano dos seus filhos, identificamos um baixo índice de diálogo entre pais e filhos sobre o assunto, pois somente em 51% dos casos, ocorreu esse diálogo.

Para participar do Orkut é necessário ser convidado virtualmente por alguém que já participa. Averiguamos que maioria dos alunos não lembra quem os convidou. Outro fato interessante é de que 15% dos alunos participantes ingressaram, aceitaram o convite, desconhecendo o ambiente ao qual estavam iniciando participação. Uma quantidade expressiva de alunos não tomou precaução alguma ao iniciar a participação no site de relacionamento. Por exemplo, apenas 18% dos alunos leram o termo de serviço do site.

Por outro lado, vários alunos (70%) consideram que há exposição pessoal no Orkut. Mesmo conscientes, já vimos que isso não garante precaução por parte dos alunos. Nesse caso, podemos nos questionar sobre o motivo desse descaso com a exposição e seus riscos. Algo que nos leva a confirmar isso, é o fato dos alunos, em sua maioria, não apagarem recados, assim como, um número expressivo (80%) de alunos publica fotos.

Os alunos não se sentem protegidos, considerando que os organizadores do site demonstram pouca preocupação em relação à segurança de seus participantes.

A partir dessa conjectura apresentada até aqui, temos um grupo de alunos que relata fatos ocorridos, onde se sentiram prejudicados. Esse grupo representa 20% dos alunos participantes do Orkut.

Próximas ações

Como a finalização do projeto ocorreu na semana de término do ano letivo de 2006, divulgaremos os resultados obtidos para a comunidade escolar no ano de 2007.

6. Conclusão

Este projeto oportunizou uma experiência ímpar aos alunos da escola, aos professores/alunos e à professora de Laboratório de Prática de Ensino de Matemática III. Foi possível vivenciar um ambiente de aprendizagem caracterizado como cenário para investigação com referências à realidade. Percebemos claramente um profundo envolvimento dos alunos, proporcionando uma aprendizagem mútua, de alunos e professores. Com certeza, foi necessário estarmos abertos para o incerto, o que não suspendeu a necessidade de planejamento, mas sim, ensinou a planejar algo que não pode ser planejado. Isto só foi possível a partir do comprometimento dos alunos com a aprendizagem.

Os temores do início foram gradativamente superados e, no decorrer do projeto, observamos a crescente familiaridade com os conteúdos que foram utilizados. Também ficou evidente o ambiente de equipe formado, estabelecendo uma troca constante entre professores e alunos.
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